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Resumo: 
Assunção de Salviano (1954) é o primeiro romance de Antonio Callado e apresenta como principais 
protagonistas, Júlio Salgado e Manuel Salviano. Ambos com ligações ao Partido Comunista, com 
atividades no Sertão Nordestino, especialmente, na cidade de Juazeiro da Bahia. Adentrando 
na trajetória dessas personagens, nota-se como o imaginário da busca paradisíaca e o desejo 
escatológico de mudar o Mundo perpassa o ideário político comunista. Assim, este texto se propõe 
analisar a primeira parte do referido romance, interpretando como os discursos do líder político 
Salgado remontam à escatologia e à busca arquetípica da bem-aventurança.
Palavras-chave: Escatologia, Comunismo, Literatura.
Abstract: 
Assunção de Salviano (1954) is the first novel by Antonio Callado and it presents Júlio Salgado and 
Manuel Salviano the as main protagonists. Both have connections to the Communist Party, with 
activities in the Sertão Nordestino, especially in Juazeiro-Bahia. By entering the trajectory of these 
characters, it is noticeable how the imaginary of the paradisiacal search and the eschatological 
desire to change the World permeates the communist political ideology. Thus, this text proposes 
to analyze the first part of this novel, through the interpretation of how how the speeches of the 
political leader Salgado goes back to the eschatology and the archetypal towards the beatitude.
Keywords: Eschatology, Communism, Literature.
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RESUMEN:
Assunção de Salviano (1954) es la primera novela de Antonio Callado y presenta como principales 
protagonistas, Júlio Salgado y Manuel Salviano. Los dos tienem vínculos al Partido Comunista, 
con actividades en el Sertão Nordestino, especialmente, en la ciudad de Juazeiro de Bahia. Así, al 
profundizar la historia de esos personajes, se nota como el imaginario de la búsqueda del paraíso y 
el deseo escatológico de cambiar el mundo atraviesa el ideario político comunista. Así, este texto se 
propone analizar la primera parte de la referida novela, interpretando cómo los discursos del líder 
político Salgado remontan la escatología y la búsqueda arquetípica de la bienaventuranza.
Palabras clave: Escatología, Comunismo, Literatura.
PRIMEIRAS PALAVRAS
E sobre os homens caiu do céu uma grande saraiva, pedras do peso 
de um talento. (APOCALIPSE, 16: 21)
O romance inaugural de Antonio Callado, Assunção de Salviano, publicado 
em 1954, em plenos anos dourados no Brasil, mesmo não relatando esse 
contexto, não se esquiva de apresentar o desejo da bem-aventurança no Sertão 
do São Francisco. A narrativa se passa em Juazeiro da Bahia, com poucas 
menções à Petrolina, em Pernambuco. Essas duas cidades são cortadas pelo rio 
São Francisco e este se torna uma forma simbólica de metaforizar os desejos do 
Partido Comunista, liderado por Júlio Salgado. 
Apropriando-se do contexto das Ligas Camponesas no Nordeste, o romance 
apresenta o líder do Partido Júlio Salgado e o ateu marceneiro Manuel Salviano, 
inimigos da Igreja e dos padres. Os primeiros capítulos apresentam o ideário 
messiânico e apocalíptico de Salgado, tentando convencer Manuel Salviano de 
encorajar os camponeses contra os coronéis e vigários na esperança de “fabricar” 
uma revolução em prol de um sertão comunista, tendo Salviano como uma 
espécie de Redentor.
A BUSCA DO PARAÍSO PERDIDO NO COMUNISMO
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Todo o desejo da personagem Júlio Salgado e o seu ideário de fundamentação 
materialista marxista se apresentam como busca de uma felicidade paradisíaca, 
a partir da própria perspectiva utópica do Partido Comunista. É por meio dessa 
nostalgia oriunda do sagrado primordial que ele busca convencer a personagem 
Manuel Salviano a fazer do sertão da caatinga uma abundância de colheitas por 
meio do “arquétipo da bem-aventurança” (PATAI, 1972, p. 79); dirigida por um 
chefe “eleito” pelo Partido a fim de resgatar uma Idade de abundância de um 
tempo de outrora:
Imagine estas terras divididas, Salviano, o Partido fiscalizando as 
colheitas, você como chefe local, organizando a vida agrícola de 
toda a zona sanfranciscana, sangrando este bruto rio inútil para 
dentro da caatinga, amarelando de trigo a terra cinzenta onde hoje 
só dá xique-xique... (CALLADO, 1954, p.45)
Na perspectiva eliadeana, essa manifestação pode ser traduzida como uma 
verdadeira expressão da íntima e profunda experiência religiosa, por meio da 
celebração de um tempo sagrado, que traz a ideia da perfeição dos primórdios, 
através da recordação imaginária de um Paraíso Perdido (ELIADE, 1963). 
Ora, essas idealizações do Partido Comunista surgem sobre os mesmos mitos 
escatológicos do mundo asiático-mediterrâneo, presentes também na própria 
Doutrina judaico-cristã e retomados e prolongados também pelo autor do 
Manifesto: Karl Marx. São mitos que traduzem a constante busca de transformar 
o Mundo, isto é, o desejo de modificá-lo, partindo da forma como ele se manifesta 
em seu próprio estatuto ontológico. Da busca pelo Paraíso, surge “o papel do 
Redentor, do Justo (o ‘eleito’, o ‘ungido’, o ‘inocente’, o ‘mensageiro’ dos nossos 
dias, o proletariado)”; e a Idade de Ouro, caracterizando-se como “o começo 
e fim da História”, que se configura pelo fim dos sofrimentos, da “sociedade 
sem classes de Marx e o consequente desaparecimento das tensões históricas” 
(ELIADE, 2000, p.18). Nesse sentido, o arquétipo do Justo, através do papel 
Redentorístico, protagonizado no romance de Callado por Manuel Salviano, ganha 
proporções gigantescas em todo o romance. Isso ocorre graças à mensagem de 
fartura e beatitude dirigida à massa camponesa, herdada graças à nostalgia de 
uma Idade de Ouro que traz a promessa de fertilidade e abundância para um 
sertão degradado pelas ações dos coronéis. 
Como ainda se pode notar na passagem do romance calladiano acima, 
agregado a esse imaginário, tem-se o rio São Francisco, um dos mais 
importantes cursos de água não só do Brasil, mas da América, configurando-se 
como símbolo da esperança de resgate de um passado edênico. Nos discursos 
da personagem Salgado, isso ocorre por meio da associação entre o rio e a 
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influência do pensamento franciscano. Imerso pelas forças do imaginário, ou 
mesmo agindo com intenções bem esquematizadas, esse líder do Partido, tão 
avesso à religião, traz “à tona”, mesmo de forma não proposital, um ideário de 
Paraíso presente dentro do próprio Cristianismo e na própria fé dos camponeses: 
a filosofia franciscana. 
Segundo Tomás de Celano (apud VIER, 2016), Francisco de Assis – sempre 
guiado pela revelação divina – escreveu com simplicidade, utilizando-se das 
palavras dos Evangelhos bíblicos para seguir à Perfeição.  Por essa razão, ao 
longo dos anos, atribuiu-se a ideia de um Cristianismo prático nas palavras 
de São Francisco, que se consolidou no que Hermann Glockner chama de 
“cristianização da filosofia franciscana” (TOMÁS DE CELANO apud VIER, 2016, p. 
4). Assumindo o imaginário sob esse viés, Salgado busca reabilitar todo otimismo 
de um Paraíso controlado por um chefe, guiado por uma filosofia de caridade e 
de universalidade do amor a todas as criaturas, buscando protegê-las. A essa 
filosofia, Vier buscou chamar de “reabilitação da matéria” (TOMÁS DE CELANO 
apud VIER, 2016, p. 7).
Seguindo essa interpretação, o crédito pela restituição paradisíaca de um 
solo infértil e improdutivo, na perspectiva do líder comunista Salgado, seria 
atribuído a Manuel Salviano, que sempre estivera junto dos camponeses e 
conquistara-lhes a confiança. Assim concebido, esse imaginário se manifesta pela 
presença de uma promessa, reflexo de uma nostalgia de um tempo de outrora. 
Uma imagem que se torna suficientemente capaz de conquistar a confiança dos 
camponeses.
Ainda sobre a imagem da “zona sanfranciscana” (CALLADO, 1954, p.45), 
é possível perceber que, guiado por seu desejo de transformar Juazeiro e todo 
território banhado pelo rio São Francisco num grande “Reino” sob a perspectiva 
comunista: sem classes e sem propriedade privada, Salgado não consegue se 
evadir da nostalgia de um illud tempus. É por meio dessas matrizes de imaginação 
que esse líder do Partido busca alimentar a esperança na recuperação do 
Paraíso Perdido do Sertão Nordestino, com a transformação das terras secas e 
improdutivas num vasto território de bem-aventurança.
Visando compreender melhor a manifestação desse mito, apontamos, de 
forma bastante sucinta, como ele está manifesto em tradições pagãs e cristãs. 
O mito que visa à recuperação da época paradisíaca primordial tem perpetuado 
durante várias gerações e em distintos povos e nações. Mircea Eliade, baseado 
em estudos de Hermann Baumam, H. Fischer, T. Lehtisalo, E. Emsheimer, entre 
outros, busca resumir o mito do Paraíso tanto em tradições primitivas quanto 
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no Cristianismo. Para os africanos, na época paradisíaca não havia morte, o 
homem conhecia a linguagem dos animais e com eles viviam em paz; mesmo 
não trabalhando, tinham tudo ao alcance de suas mãos (ELIADE, 2000). 
Na realidade, muitos dos mitos sobre o Paraíso dizem respeito à proximidade 
da Terra com o Céu ou do Céu com a Terra. Nesse tempo, o Céu poderia ser 
acessado facilmente.  Sendo assim, o desejo arquetípico de recuperar essa 
condição paradisíaca surge exatamente a partir do momento em que houve a 
separação Céu/Terra, ou seja, “quando a árvore ou a liana que ligavam Terra e Céu 
foram cortadas, ou a montanha que tocava o Céu aplanado, terminou o estado 
paradisíaco e a humanidade adquiriu a sua atual condição” (ELIADE, 2000, p.66). 
Essa ruptura é chamada de mito da Queda, resultando na inacessibilidade ao 
encontro dos deuses no céu e o fim da amizade com os animais e o conhecimento 
de sua linguagem. Para Eliade, essa queda significa tanto uma “ruptura cósmica” 
quanto uma “mutação ontológica” da condição humana (ELIADE, 2000, p.67).
Ora, é exatamente em função da perda da condição ontológica humana 
inicial que o homem busca reestabelecer essa condição paradisíaca. Os xamãs 
buscam abolir a condição de desgraça do homem decaído para “reintegrar a 
condição do homem primordial que nos falam os mitos paradisíacos” (ELIADE, 
2000, p.67). Buscando abandonar a vontade do seu corpo e empreendendo por 
regiões cósmicas através de viagens míticas, o xamã tem o poder de conduzir 
as almas e curá-las. Persegue a alma do doente para reintegrá-la ao seu corpo 
e também acompanha a alma dos mortos às suas novas moradas. Do mesmo 
modo, viaja ao Céu para apresentar a almas dos animais sacrificados aos deuses 
a fim de implorar novas bênçãos (ELIADE, 2000). Essa ascensão se dá por meio 
de uma “árvore ou mastro, simbolizando a ‘Árvore ou Pilar cósmicos’” (ELIADE, 
2000, p.70). A geografia dessa Árvore é o Centro do Mundo, “lugar primordial 
para ligar a Terra ao Céu” (ELIADE, 2000, p.71).
Entretanto, durante o êxtase, o xamane, abolindo a ruptura entre Céu e 
Terra, subindo ao Céu em espírito, não consegue anular a morte (ELIADE, 2000), 
mas experimenta, ainda que num curso temporal de pouca duração, a condição 
da liberdade primordial anterior à Queda. Além disso, “desce aos Infernos para 
procurar e trazer a alma do doente que foi arrebatada pelos demónios” (ELIADE, 
1979, p. 160). O mesmo fez Orfeu para trazer sua mulher, Eurídice, após a 
morte de sua amada. 
É preciso destacar, como sublinha Eliade, que, a fim de restaurar a integridade 
do homem sucumbido pelo pecado, “Jesus também desce aos Infernos para 
salvar Adão”. Não interessa aqui destacar o valor conceitual ou simbólico de 
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uma ou outra perspectiva de alcance do Reino das Trevas, mas o elemento 
imutável de todas elas: uma empreendida para salvar a alma (ELIADE, 1979, p. 
160), o que caracteriza o arquétipo da iniciação, uma vez que, especificamente 
no Cristianismo, “a morte simbólica não possui sentido único para a própria 
perfeição espiritual”, mas serve como função universalmente soteriológica.
Para Eliade, embora essa ideia de perfeição seja bastante arcaica, é bastante 
difundida, suscetível de reinterpretações e fácil de ser integrada por inúmeras 
concepções religiosas (ELIADE, 1963). O Cristianismo está repleto de nostalgia 
do Paraíso (ELIADE, 2000). Nele, a crença na restauração do Paraíso está na 
esperança na Salvação Celeste, isto é, no dia em que a alma humana volta a 
se unir com Deus (ELIADE, 1979). O “batismo” já significa a porta do Paraíso, 
seguida da “vida mística” e da “morte” (ELIADE, 2000, p.73). Para os padres da 
Igreja, a vida mística é um modo de regredir ao estado paradisíaco. 
Frei Carlos Mesters, aceitando que muitas narrações da antiguidade que 
relatam a felicidade e imortalidade são mitos dotados de linguagem simbólica e 
que podem ser explicados pelas religiões antigas, defende que a descrição bíblica 
do Paraíso não é uma narração simplesmente do passado, mas uma posição de 
um autor que está preocupado com um perigo futuro. Para evitar o caos total 
de um povo, algo deveria ser feito: uma mudança de atitude. O autor bíblico 
denuncia o mal para que “o leitor descubra a raiz” a fim de tomar consciência 
de sua origem “o pecado original”. A força para transformar a situação de mal-
estar é executável e praticável, mas depende de Deus, que é capaz de gerar a 
mudança. Assim, na perspectiva desse religioso, o relato do Éden faz “renascer 
uma esperança, a coragem e a capacidade de resistir” (MESTERS, 1971, p.28). 
Consoante essa hermenêutica de Frei Mesters sobre o texto bíblico do Éden, 
e igualmente, de outros relatos distintos sobre o paraíso e a origem, a busca 
paradisíaca pode ser compreendida como reflexo da influência direta de uma 
memória arquetípica; originada a partir de uma força transcendental divina 
– capaz de gerar uma grandiosa esperança – que perpetua no inconsciente 
coletivo. Entre saudosismos e esperanças há um arquétipo fundamental que não 
cansa de se perpetuar no inconsciente de inúmeras gerações.
Uma das formas míticas que simboliza a restauração do Paraíso é a volta 
da amizade do homem com os animais (ELIADE, 1979). Assim também fez 
São Francisco, seguindo os padres do deserto, no domínio espontâneo sobre 
os animais e amizades com as feras. (ELIADE, 2000). Um sinal evidente da 
situação paradisíaca.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
36Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jul.-dez/2017, V.1, N.19, p.30-44.
Retomando a passagem do romance acima, para Salgado, a “zona 
sanfranciscana” se assemelha ao próprio cenário terreno banhado pelo rio, 
distinto do Paraíso sob a perspectiva dos sertanejos franciscanos.
 Não é demasiado reafirmar que todo o objetivo do Partido Comunista em 
Assunção de Salviano se valida a partir da negação da Doutrina cristã e de sua 
promessa da recompensa na eternidade do Paraíso. Dessa forma, assim como 
nas religiões, nos movimentos políticos, como o Comunismo, esse mito se tornou 
“vivo” a partir da esperança de uma bem-aventurança terrestre. 
Com melhor clareza, a justificativa dessa relação ainda pode ser descrita 
a partir das próprias bases de fundamentação desse movimento. De acordo 
Robert Service, embora tenha sido germinada mesmo antes da década de 1920, 
a palavra comunismo só foi inventada tardiamente. Seus alicerces se fortificam 
no ódio ao sistema econômico e ao Estado, que alimentam a convicção de 
que só os comunistas têm o preparo ideológico para provocar mudanças na 
sociedade, consequentemente, na vida das pessoas. Não se pode ignorar que 
o Comunismo “sempre esteve relacionado com o desejo de seus partidários de 
destruir as fundações da sociedade e reconstruí-la em outras bases” (SERVICE, 
2015, p. 29), para fazer dela uma sociedade perfeita. Este também foi um 
antigo anseio religioso de grandes religiões como o judaísmo, o cristianismo e 
o islamismo (SERVICE, 2015). Por essa razão, mesmo críticos a todo tipo de 
alienação religiosa, e a ela se opondo, é possível perceber o quanto os ideais do 
materialismo marxista comunista mantém alguma semelhança ou equivalências 
com as experiências com o sagrado. As expressões que traduzem a negação do 
Mundo presente, na tentativa de destruí-lo e para construir segundo a perfeição 
inicial, são formas hierofânicas que se manifestam no projeto político comunista 
e em inúmeras religiões. 
Seguindo o pensamento de Eugene Webb sobre a relação entre a fonte e o 
veículo2 de manifestação do sagrado, o Movimento Comunista se torna o veículo 
pelo qual o homem pode ter acesso a toda fundamentação do polo transcendente 
sacro da busca arquetípica pela perfeição dos primórdios – a fonte. 
Sintomaticamente, todo esse imaginário perpassa o enredo do romance 
inaugural de Callado, graças ao que o historiador e escritor britânico Service 
chama de “promessa de bem-aventurança dos comunistas” que consistia em 
garantir que meios de sobrevivência fossem partilhados por igual para todos 
2  A fonte é o fundamento de sua qualidade sacra, enquanto o veículo é o polo imanente, por meio do qual se torna 
acessível ao homem (WEBB, 2012, p.21).
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e “não deveria haver ninguém que desejasse mais do que o necessário para 
sobreviver” (SERVICE, 2015, p. 31). Isso porque o comunismo, de bases 
marxistas, arquiteta a criação de uma “sociedade perfeita aqui mesmo na terra” 
(SERVICE, 2015, p. 30). Para Marx e Engels, enquanto houver “opressor e oprimido 
em constante oposição um ao outro, levada a efeito numa guerra ininterrupta” 
(MARX; ENGELS, 1999, p. 26); e a própria burguesia, que não aboliu a divisão 
de classes, construída sobre as ruínas do sistema feudal; de forma visível ou 
camuflada, o Paraíso estará distante de ser recuperado. Segundo as concepções 
dialéticas e materialistas do mundo, o Comunismo foi glorificado como “fase 
superior do desenvolvimento social3”. Para Marx e Engels, do conflito se pode 
gerar a “reconstituição revolucionária de toda a sociedade” ou a “destruição das 
classes em conflito” (MARX; ENGELS, 1999, p. 26). Esse último propósito se 
torna o principal objetivo da personagem Salgado. 
Em suma, através do Partido, o líder abraça o grande ideal do Comunismo, 
almejando uma sociedade perfeita. Um ideário que também assolou muitos 
movimentos políticos e messiânicos por todo o Brasil durante o século XX. Nesse 
romance, essa posição intensifica o conflito entre esse movimento político e a 
perspectiva de Paraíso na Doutrina cristã; propriamente a fé católica, professada 
pela massa camponesa. Em toda a trama, a motivação de Salgado está, 
aparentemente, empenhada em destituir as injustiças para com os camponeses 
(um povo explorado pelos coronéis da região) através da incitação revolucionária 
ou destruição do signo que separa essas classes em conflitos. Mas também, ele 
estava nutrido de energias para atacar a Igreja, na avassaladora convicção de 
que a religião se tornava um obstáculo a sua utopia.
 ESCATOLOGIA COMUNISTA E JUDAICO-CRISTÃ
Com o propósito de conduzir os camponeses à luta, a fim de restabelecer 
uma espécie de condição primordial, o Paraíso Perdido, a personagem Salgado 
insiste em incitar a camada camponesa no intuito de gerar um grande processo 
revolucionário que garanta o extermínio de toda estrutura política, social, 
econômica e religiosa vigente. Esse desejo assola o pensamento de Salgado 
desde as primeiras páginas do romance de Callado. Ora, é por meio de um 
imaginário que reúne um verdadeiro anúncio apocalíptico das forças de coerção, 
que esse líder do Partido almeja construir uma nova bem-aventurança para o 
Nordeste Brasileiro, buscando inaugurar uma nova ordem social:
3  Cf.: TCHERTKOV, V. P. et al. Materialismo Dialético. Academia de Ciências da URSS Instituto de Filosofia. Rio de Janeiro: 
Vitória Ltda, 1955, pp. 391-437. 
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E, bem verdade que, com os avançar dos anos, aqueles instantes de 
perfeita fé no futuro iam rareando. Mesmo assim aconteciam ainda. 
Ali estava um deles. Júlio Salgado, enquanto passava a mão pela 
sucupira da estante de livros feita por Manuel Salviano, via seus 
problemas todos resolvidos, todos os nós da sua vida desfeitos: via 
a Matriz de Juazeiro e a Prefeitura explodindo numa chuva de pedras 
e caliça; via, dia de Nossa Senhora da Glória, os rifles disparando 
narizes de imagens e chamuscando os panos do altar-mor; via seu 
regresso triunfal ao seio do Partido, no Rio, e via, sobretudo, João 
Martins aceitando com naturalidade seu amor, compreendendo per-
feitamente que homens amassem homens. (CALLADO, 1954, p.7)
 A passagem acima encerra uma busca arquetípica por uma perfeição que 
antecede a condição atual da cidade de Juazeiro da Bahia (cenário geográfico 
dessa obra). Inicialmente, é na figura de Salgado que ainda se encontra a “fé” 
necessária para reestabelecer essa bem-aventurança. Como já mencionado, esse 
mito é guiado pela constante busca do homem em reestabelecer a harmonia 
cósmica, um mito que sempre se fez presente nos mais íntimos anseios da 
humanidade, mesmo em modelos distintos de sociedade. 
Para a tradição judaico-cristã, após o monogenismo bíblico4, essa busca 
começa a significar o retorno do mito bíblico do Éden, ou seja, da perfeição 
paradisíaca do tempo da Criação em que o primeiro homem e a primeira mulher 
viviam em perfeita harmonia com todos os seres viventes da Terra5. Buscando 
semelhante harmonia, sonha o líder do Partido Comunista em Juazeiro: um dia 
em que poderá amar João Martins – um jovem companheiro do Partido – na 
naturalidade de um amor homoafetivo. No entanto, para que esse desejo de 
Salgado se realize, é preciso desfazer todos os seus problemas, ou seja, todos os 
“nós”. Nos dizeres de Eliade, tudo aquilo que confere “toda a espécie de males, 
tanto na magia antiga, como nas superstições modernas” (ELIADE, 1979, p. 
108). Na perspectiva de Salgado, são todos os preconceitos e aversões a um 
sentimento que se choca com os “tabus” de uma sociedade guiada pela exclusiva 
aceitação do matrimônio heteroafetivo. 
4  Com a propagação do Cristianismo, os mitos de origem próprios de várias etnias europeias da Antiguidade foram 
substituídos pela Doutrina cristã. Com a propagação dessa fé, os mitos cosmogônicos, ou também chamados mitos de 
origem, foram substituindo ou se justapondo ao poligenismo pagão. Os mitos de origem helênica, celta, germânica, 
itálica integraram o que a antropologia do século XVIII chama de monogenismo bíblico, uma mistura da particularidade 
pagã e a universalidade cristã (Cf.: LEGROS, 2007, p. 209-210).
5  O mito do Éden Perdido tem sua origem na tradição Judaico-cristã, quando “plantou o Senhor Deus um jardim no 
Éden [...] e pôs ali o homem que tinha formado.” Tendo o Adão e Eva comido do fruto da árvore do conhecimento, “o 
Senhor Deus, pois, o lançou [o homem] fora do jardim do Éden, para lavrar a terra de que fora tomado” (BÍBLIA DE 
PROMESSAS, 2006, p.4; 6; Gênesis, 2: 8; 3:23). Dessa forma, a busca do Paraíso Perdido para os judeus e cristãos, é a 
tentativa arquetípica de recuperar a beatitude do passado primordial do illud tempus da Criação relatado no Gênesis.
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É importante destacar que toda busca paradisíaca precede um anúncio 
apocalíptico, que faz ressurgir os mitos de cataclismos cósmicos que “contam 
como o Mundo foi destruído e a humanidade aniquilada” (ELIADE, 1972, p. 42), 
com alguns sobreviventes escolhidos para restauração do novo Cosmo.  Por isso, 
a “chuva de pedras e caliça”, proveniente do imaginário utópico da personagem 
Salgado, é uma derivação do imaginário dos mitos diluvianos da regressão ao Caos, 
pela idealização da destruição da Igreja e do Estado, abrindo possibilidades para 
a “recriação do Mundo e, simultaneamente, para a regeneração da humanidade” 
(ELIADE, 1972, p. 42) no seio do Partido Comunista. Com efeito, isso significa 
uma nova possibilidade de restauração do Cosmo, guiada pela obsessão de 
reintegrar a beatitude inicial a partir do ideário do Movimento Comunista. Isso 
porque, a única hipótese para restaurar a perfeição dos primórdios é a destruição 
de toda existência degradada após a criação do Mundo (ELIADE, 1963, p. 49). 
Ao passo que a busca paradisíaca da personagem Salgado se assemelha 
aos ideais do Comunismo, pelo menos nos termos em que foi formulado por 
Engels e Marx6; a possibilidade escatológica mantém pontos em comum: o Fim 
do Estado e das religiões7: “o que o Partido quer é destruir a religião, em lugar 
de dar cabo de meia dúzia de padrecos” (CALLADO, 1954, p.40). Com toda 
astúcia almejava a personagem Salgado: o dia em que “a Matriz de Juazeiro e 
a Prefeitura” estivessem “explodindo numa chuva de pedra e caliça” (CALLADO, 
1954, p.7). Isso se justifica em função de sua condição como líder efetivo do 
ideário comunista, defendendo também uma filosofia marxista, que consiste em 
abolir as verdades eternas, a religião e a moral (MARX; ENGELS, 1999, p. 44).
Mas qual a origem do mito escatológico que se manifesta em seu eterno 
retorno8 na obra de Assunção de Salviano? Em O mito e o Homem Moderno, 
Raphael Patai explica que o mito escatológico tem sua forma mais antiga na 
Bíblia de tradição judaico-cristã, sendo um ramo da teologia que se preocupa em 
explicar o fim dos tempos. Nas análises críticas arquetípicas de Northrop Frye, 
o apocalipse e o demoníaco são dois mundos que tem origem na Bíblia. Ela é 
a “fonte principal do mito não deslocado, em nossa tradição” (FRYE, 1957, p. 
142), rica em imagens ou dianoia (ideia).
6  O objetivo do Manifesto comunista era “melhorar as condições de vida para todos os membros da sociedade, mesmo 
dos mais privilegiados” (Cf.: MARX, ENGELS, 1999, p. 59).
7  A profusão escatológica do movimento marxista em prol da eliminação das instituições sociais é explicada pela 
lógica do sujeito real de Marx, que é chamada de subjetividade. O Estado é um dos responsáveis pela alienação 
dessa subjetividade. Quanto ao pensamento marxista da alienação religiosa, esse parte da crítica Feuerbachiana de 
perceber a religião como um atributo, que “faz do homem um predicado de Deus, enquanto que Deus não é outra 
coisa que a projeção ideal do homem” (COLLIN, 2010, p. 38).
8  Cf.: ELIADE. Mircea. Mito do Eterno Retorno. Trad. José A. Ceschin. São Paulo: Mendonça, 1992. 
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Ora, mas como a influência bíblica pode se reverberar no imaginário de 
Salgado, um homem com tanta aversão à Igreja e a todos os tipos de religião? 
Um sentimento também nutrido por Manuel Salviano, que fugiu do “Paraná 
depois de estourar o conflito com os posseiros do Porecatu” (CALLADO, 1954, 
p.19) e se tornou protegido do Partido Comunista no sertão da Bahia. Pode-se 
afirmar o repúdio à bíblia se tornar ainda mais acentuado em seus discursos. 
Após tantas visitas do Mr. Wilson, um “vendedor de artigos de nylon, detetive 
amador e distribuidor voluntário de bíblias para a Bible Society” e protestante 
(CALLADO, 1954, p.20), Salviano não suporta e reclama: “Não deixe mais 
suas bíblias espalhadas pela minha casa. A Irma guardou a que o senhor deu 
a ela, mas mesmo uma bíblia só para duas pessoas já é de dar indigestão” 
(CALLADO, 1954, p. 20-21). Esses dois personagens apresentam características 
que se assemelham muito à própria filosofia marxista, concebendo todo o tipo 
de religião como forma de alienação.
Mas, na realidade, o retorno do mito escatológico em Assunção de Salviano 
não é tão somente uma simples influência de contatos com a Bíblia judaico-cristã 
ou com experiências religiosas. É necessário retomar a conceituação de que o 
mito tem seu retorno através dos arquétipos do inconsciente coletivo. Sobre 
essa influência psíquica, Eliade afirma que “os mitos preservam e transmitem 
os paradigmas, os modelos exemplares, para todas as atividades responsáveis 
a que o homem se dedica” (ELIADE, 1992, p. 9). É o que acontece com esse 
mito; ele está presente no imaginário coletivo e, por isso, é atemporal. Por 
essa razão, os anseios do líder comunista não escapam aos modelos que estão 
presentes no imaginário dos indivíduos, da sociedade e dos ideários políticos. O 
que ocorre com o ideário comunista é uma síndrome paradisíaca, que pode ser 
esclarecida sob uma perspectiva eliadeana: “a certeza da missão escatológica, 
e em especial, a certeza de voltar a atingir a perfeição do Cristianismo primitivo 
e de restabelecer o Paraíso na terra, não é possível de ser esquecida” (ELIADE, 
S.D., p. 123).
Como forma de compreender melhor a manifestação do mito escatológico na 
obra de Callado, assinalemos, brevemente, a relação existente entre a tradição 
escatológica de origem Judaico-cristã, e a sua reverberação no materialismo 
marxista que consubstancia o ideário comunista. Por certo que essa analogia 
encerra um extremo antagonismo a perdurar em todo esse romance de forma 
bastante intensa.
De modo análogo, tratamos de expor essa relação. Na tradição judaico-
cristã, existem duas épocas abençoadas: o Éden Perdido, anterior ao mito da 
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Queda; e a Jerusalém Celeste: um final dos tempos reconhecido como retorno 
aos primórdios. O mito do Éden tem sua origem nos Gênesis, quando Deus 
plantou “um jardim no Éden” e “pôs o ali o homem que tinha formado” (BÍBLIA 
DE PROMESSAS, 2006, p.4; Gênesis, 2: 8). Tendo o homem desobedecido a 
Deus e comendo do fruto da árvore proibida, “O senhor Deus, pois, o lançou 
fora do Jardim do Éden” (BÍBLIA DE PROMESSAS, 2006, p.6; Gênesis, 3: 23). 
Já o mito do Fim, apresenta-se nessa mesma tradição pela simbolização da 
Jerusalém Celeste, que ocorrerá em quarenta dias, nos quais o “Senhor enviará 
o fogo sobre a terra para purificá-la da mácula do vício e do pecado” (EFRÉM 
apud ELIADE, 1972, p. 50). Essa Cidade Santa, “a Nova Jerusalém”, é o lugar 
onde “Deus desce do Céu” (BÍBLIA DE PROMESSAS, 2006, p.399; Apocalipse, 
21: 2). É também o lugar onde “Deus limpará [dos olhos da humanidade] toda 
a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque 
já as primeiras coisas são passadas” (BÍBLIA DE PROMESSAS, 2006, p.399; 
Apocalipse, 21: 4). De acordo com Eliade, a Nova Jerusalém inspirou vários 
povos na busca de formar uma espécie de “Paraíso na Terra9”. Por essa razão, 
há no inconsciente coletivo uma busca arquetípica incessante pelo retorno ao 
Paraíso.
Mas como esses mitos foram captados pelo ideário comunista? Ora, o 
movimento simplesmente absorveu esse imaginário. Segundo Eliade, essa 
profusão escatológica obteve ressurgimento a partir de dois movimentos políticos 
totalitários: o Nazismo e o Comunismo. Ambos “anunciam o Fim deste mundo 
e o início de uma era de abundância e beatitude” (ELIADE, 1972, p. 51). De 
fato, essa é uma busca fundamental do próprio marxismo10. Nele, “o sonho do 
Apocalipse” precede o “advento do Paraíso” (SERVICE, 2015, p. 30). É também a 
mesma profusão mítica que vigora no Judaísmo, no Cristianismo e no Islamismo. 
Nessa acepção, compreende-se que, independente das religiões, os movimentos 
políticos e os anseios individuais podem nutrir um forte entusiasmo na busca de 
um Paraíso no hic et nunc.11. 
9  Cf.: ELIADE. Mircea. Paraíso e utopia: geografia mítica e escatologia. In: Origens: História e Sentido na Religião. pp. 
111-136.
10  Marx e Engels, ao se tornarem ateus na fase posterior de suas vidas, discordavam da eternidade do Paraíso pregada 
pelos crentes. Com esse pensamento, defendiam a criação de uma sociedade perfeita na Terra (SERVICE, 2015, p. 30). 
11  Do latim: aqui e agora.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da busca inquietante de Júlio Salgado pelo anúncio apocalíptico e 
da esperança de um Paraíso, sonhando a destruição da Igreja e da Prefeitura, na 
espera de uma recompensa na naturalidade e perfeição de um mundo em que 
“homens amassem homens” (CALLADO, 1954, p.7), nota-se que, apesar de a 
escatologia comunista coincidir com a escatologia judaico-cristã, a busca edênica 
de Salgado apresenta uma variação, que é fruto de seu desejo homoafetivo. 
Além disso, enquanto a tradição judaico-cristã exalta o Paraíso Celeste, numa 
dimensão espiritual, que consiste na recompensa para os vencedores e herdeiros 
de “todas as coisas”, inclusive a paternidade de Deus: “eu serei seu Deus, e 
ele será meu filho12”; o Comunismo se fundamenta na busca por um Paraíso 
material13. Ademais, a mesma perspectiva comunista escatológica de Salgado 
também se revela antagônica à busca arquetípica de origem judaico-cristã. A 
primeira se fundamenta na destruição do modelo de sociedade atual a fim de 
ofertar a distribuição igualitária de terras e a liberdade dos camponeses para 
delas usufruir, destruindo o signo de divisão entre classes sociais; enquanto a 
segunda, está alicerçada pela crença de que, através da renúncia dos desejos 
carnais, alcança-se a transcendência, isto é, a recompensa celestial da alma. 
Tão presente no imaginário religioso da tradição judaico-cristã e no mundo 
comunista, a escatologia é um mito germinado pelo mesmo poderoso arquétipo, 
na busca da destruição do Mundo e reconstrução de um novo Cosmo, assolando 
todo um ideário de revolução a partir do sonho de construir um novo Cosmo que 
se estenderá por todo Sertão Nordestino e avançará toda a América. Entretanto, 
para alcançar esse esperançoso Paraíso, Salgado necessitara destruir todas as 
ameaças do Presente. Isso porque todo o mito cosmogônico14 requer um anúncio 
apocalíptico e uma escatologia. 
12  BÍBLIA DE PROMESSAS, 2006, p.399; Apocalipse, 21: 7.
13  O Paraíso distante das fundamentações do espírito não perpassa apenas o imaginário comunista. Em suas pesquisas, 
Eliade descobriu que o Paraíso para os Guaranis também não é do domínio espiritual. Para esses povos, o Paraíso 
“possui um caráter paradoxal: por um lado, corresponde ao contrário deste mundo – pureza, liberdade, beatitude, 
imortalidade e tudo o mais; por outro lado, é concreto, isto é, não “espiritual”, e encontra-se incluído neste mundo, 
visto ter uma realidade e identidade geográficas.” (ELIADE. 2016, p.131; grifo do autor).
14  Para Mircea Eliade, a cosmogonia é o relato da origem de qualquer coisa.  Ele descreve como se chegou à situação 
atual. Entendemos que toda busca de reconstruir a sociedade parte de uma modificação ou transformação para 
narrar como ela se constituiu. “Os mitos de origem prolongam e completam o mito cosmogônico: contam como o 
Mundo foi modificado, enriquecido ou empobrecido.” (ELIADE, 1963, p. 25).
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